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(1) JÁ 


já náo é hoje ? 
náo é aquioje? 


Já foi ontem? 
Será amanhá? 


Já quandonde foi? 
Quandonde será? 


Eu queria um jazinho que fosse 
aquijá 
tuoje aquijá. 


Alexandre O'Neill 
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(2)LISBOA AINDA 


Lisboa não tem beijos nem abraços 

não tem risos nem esplanadas 

nao tem passos 

nem raparigas e rapazes de mãos dadas 
tem praças chelas de ninguém 

ainda tem sol mas não tem 

nem gaivota de Amália nem canoa 

sem restaurantes, sem bares, nem cinemas 
ainda é fado ainda é poemas 

fechada dentro de si mesma ainda é Lisboa 
cidade aberta 

ainda é Lisboa de Pessoa alegre e triste 

e em cada rua deserta 

ainda resiste 


20 março 2020 


Manuel Alegre 
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(3)Liberdade 


Ai que prazer 

Não cumprir um dever, 

Ter um livro para ler 

E não o fazer! 

Ler é maçada, 

Estudar é nada. 

O sol doira 

Sem literatura. 

O rio corre, bem ou mal, 

Sem edição original. 

E a brisa, essa, 

De táo naturalmente matinal, 
Como tem tempo náo tem pressa... 


Livros sáo papéis pintados com tinta. 
Estudar é uma coisa em que está indistinta 
A distinção entre nada e coisa nenhuma. 


Quanto é melhor, quanto há bruma, 
Esperar por D. Sebastião, 
Quer venha ou não! 


Grande é a poesia, a bondade e as danças... 
Mas o melhor do mundo são as crianças, 
Flores, música, O luar, e o sol, que peca 

Só quando, em vez de criar, seca. 


O mais do que isto 
E Jesus Cristo, 
Que não sabia nada de finanças 


Nem consta que tivesse biblioteca... 


Fernando Pessoa 
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(4) O POEMA 


O Porto adormeceu, 
Embalado pelo canto das suas janelas 


Embalagem que canta, 
Na esquina precisa que precisa delas 


O Porto val sem medo, 
Nevoeiro afora, casas adentro 


Massa etérea que prelenche o vazio, 
Vitrines de inffinito grão, cozido em manhãs de fogo lento 


Respiração ofegante, trespassar dos telhados, 
A vida não pára, corre o rio azul veloz 
Morte ao vírus JA, venham os pimentos assados 


Mitigacáo abstracta, 
Morte adiada, prisão prolongada, 
Horas amorfas em dias carregados 


Abraços que escasseiam, dias infinitos 
Chuva negra de morte carrega o alcatrão límpido das ruas 


Festas proibidas, beijos e gestos interrompidos, 
Exames prova protelados ameaçam peles já duras 


Os abraços soprarão a dor para longe 
O toque os beijos o afecto tão em falta inundam corações abertos 
Amanhã é quase amanhã 


Ainda não aprendi o futuro 
Verão que só chega no próximo ano 
Na florida varanda que não cheira a Primavera 


(...) 


Rossana Ribeiro e Ana Neiva 
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(5)UM HOMEM AFOGOU-SE EM DEUS 


Protestos podem levar a novos surtos de Covid-19, alerta a Saúde Pública dos EUA. 
Rali da Finlândia cancelado. 

Mais de 5 mil índios da Amazónia infetados. 

Propagação está a acelerar no Irão. 

Do campo dizem: dois melros e a doença chegou à aldeia. 

Dois melros, 4 infetados. 

Natureza que canta perde 4-2 para a natureza que assusta. 

Na aldeia, o número quatro é já número alto. 

Os números não são todos do mesmo tamanho. 

Vais da cidade para o campo e um melro já é som suficiente para começares a pensar 
em coisas inúteis. 

Reabertas todas as mesquitas na Faixa de Laza. 

A Federação de Nadadores-Salvadores recomenda: os vigilantes devem privilegiar o 
salvamento “sem entrar na água”. 

Salvar sem entrar na água. 

Salvar sem entrar no fogo. 

Salvar sem entrar na terra e salvar com máscara (bem protegido do ar). 

Quem salva fica longe de quem está em perigo. 

Salvar à distância. 

Arrabal, Topor e Jodorowsky criaram nos anos 60 o movimento artístico Pânico. 
“Estou em Pânico e divirto-me”, era o lema do grupo. 

Salvar quem se afoga sem molhar os pés não é fácil. 

Voltámos aos salvamentos místicos. 

Um inquérito imaginado na minha cabeça. 

Se Deus é a água da piscina, a que a altura está a água da tua piscina? 

Se Deus é água do mar, até que a altura avanças? 

Pões-te em bicos de pés e ficas com a cabeça à tona? 

Ficas muito tempo debaixo de água, sem respirar? 

Nadas? E se sim, rápido ou lento? 

Tens medo de afogamento? 

Trudeau fica 21 segundos em silêncio antes de responder a pergunta sobre Trump”. 
Uma intervenção à Cage - mas um silêncio bem mais modesto. 

4 minutos e 33 segundos menos 21 segundos igual a 4 minutos e 12. 

Vitória evidente de Cage. 

Os herdeiros de Cage. Uma vez processaram alguém por ter feito uma peça de alguns 
segundos de silêncio. 

O silêncio era de Cage. Não se rouba assim o subtil. 

No xadrez, uma menina húngara é capaz de ganhar aos campeões”. 

Uma das vantagens do xadrez é que não há retórica. 

Tudo é silêncio e ato útil. 

Não adianta muito abanares os pés ou a cabeça. 

Tens de mexer uma peça e depois aguardar. 

Uma boa síntese, mas a vida é um pouco mais móvel e imprevista. 

Mais de 1.000 de pessoas deitadas frente ao Capitólio. Nem o som de um melro. 
Itália abre circulação interna e fronteiras. 

O vazio e o silêncio não são património do Oriente. Mas o Ocidente utiliza-os como um 
perfeito desastrado. 

Deixa cair o silêncio ao chão e com isso faz uma barulheira. 
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Gosta tanto do vazio que instala no seu centro monumento e festa. 

“O homem ocidental é metade, o homem oriental é metade. 

O meu objetivo é construir um homem inteiro” - dizia Osho, o místico indiano (oriente) 
dono de vinte Rolls-Royce (ocidente). 

Derek Chauvin pousou oito minutos o joelho sobre o pescoço de Floyd. 

Na parte final, mais de um minuto sem ouvir uma palavra de quem instantes antes 
pedia socorro. 

Entre o socorro e a mudez sem ar instala-se por vezes um instante decisivo. 
Instante decisivo, termo da fotografia e da História privada e do mundo. 

Acusado: homicídio em segundo grau. 

É preciso proteção para a chuva ácida que aí vem. 

Rilke na sua torre fazia poemas; no século XXI eles virão de bunkers. 

Um homem afogou-se em Deus. 

Outro não molha sequer os pés. 

Como está a água hoje - quente ou fria? 


Diário da Peste, 
3 de Junho 
Gonçalo M. Tavares 
in Expresso 
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Es i DA 


(6)RECADO AOS AMIGOS DISTANTES 


Meus companheiros amados, 
náo vos espero nem chamo: 
porque vou para outros lados. 
Mas é certo que vos amo. 


Nem sempre os que estáo mais perto 


fazem melhor companhia. 
Mesmo com sol encoberto, 
todos sabem quando é dia. 


Pelo vosso campo imenso, 
vou cortando meus atalhos. 
Por vosso amor é que penso 
e me dou tantos trabalhos. 


Não condeneis, por enquanto, 
minha rebelde maneira. 

Para libertar-me tanto, 

fico vossa prisioneira. 


Por mais que longe pareça, 
ides na minha lembrança, 
ides na minha cabeça, 
valeis a minha Esperança. 


Cecília Meireles, Poemas (1951) 
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(7) Vem 


Vem, que eu faço de guia. 

Pega no teu mapa e deixa-me perder. 
Vamos aonde o destino nos levaria. 
Esquece o que nos está a prender. 


Vem comigo, 

Pega no teu mapa e deixa-me perder 
No escuro da fogueira que está a arder. 
Que só contigo é que eu brigo. 


Talvez apareça um gigante 

Que nos leve daqui para fora 
Esquece o que val daí a adiante. 
Bora?? 

O mundo é para nós 

O Everest já é nosso amigo. 
Vamos conversar com as marés, 
Conhecer o mundo de lés a lés. 
Tudo contigo. 

Ver os prados, 

Brincar com as estrelas, 
Deliciados. 


No meio da loucura duma imaginação 
Não imaginas o poder que tenho. 

Se não há, me amanho. 

Já deves conhecer a solução. 


(8) O passear do vento 


De onde vem este vento?? 
Que sussurra segredos, 
Aos ouvidos mais frágeis; 
Que bebe as águas 

Do meu respirar? 

Que sopra 

Na teia mais fina? 

E parte a coragem 

Que sobra do medo? 

Que vento é este 

Que espalha a vergonha 
Dos mais envergonhados? 
E vende as letras 

Que se veem 


Noa Bird 
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Neste ar que tral 

Os mais medrosos? 

Que faz voar 

As pegadas para recuar 

No caminho, 

Que se arrependo ter feito? 


Noa Bird 
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(9)A CURA 


E as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 
E pararam 

E ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 


E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas Curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos. 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 

E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos. 
E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 
E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


Kathleen O'Meara 
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(10) TEMPESTADE 


“Quando a tempestade passar, 

as estradas se amansarem, 

E formos sobreviventes 

de um naufrágio coletivo, 

Com o coração choroso 

e o destino abençoado, 

Nós nos sentiremos bem-aventurados 
SÓ por estarmos vivos. 


E daremos um abraço ao primeiro desconhecido, 
E elogiaremos a sorte de manter um amigo. 


E aí vamos lembrar tudo aquilo que perdemos, e de uma vez aprenderemos tudo o que 
ainda não aprendemos. 


Não teremos mais inveja, pois todos sofreram. 
Não teremos mais o coração endurecido, 
Seremos todos mais compassivos. 


Valerá mais o que é de todos do que o que eu nunca consegui. 
Seremos mais generosos 
E muito mais comprometidos. 


Nós entenderemos o quão frágeis somos, e o que 
significa estarmos vivos! 
Vamos sentir empatia por quem está e por quem se fol. 


Sentiremos falta do velho que pedia esmola no mercado, cujo nome nunca soubemos, e 
que sempre esteve ao nosso lado. 


E talvez o velho pobre fosse Deus disfarçado... 
Mas você nunca perguntou o nome dele, 
Porque estava com pressa... 


E tudo será milagre! 
E tudo será um legado, 
E a vida que ganhamos será respeitada! 


Quando a tempestade passar, 


Eu vos peço, Deus, com tristeza, 
Que nos torneis melhores, como nos sonhastes.' 


Kathleen O' Meara 
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(11) SUAVIDADE 


Pousa a tua cabeça dolorida 

Tão cheia de quimeras, de ideal, 
Sobre o regaço brando e maternal 
Da tua doce Irmã compadecida. 


Hás de contar-me nessa voz tão querida 
A tua dor que julgas sem igual, 

E eu, pra te consolar, direio mal 

Que à minha alma profunda fez a Vida. 


E hás de adormecer nos meus joelhos... 
E os meus dedos enrugados, velhos, 
Hão de fazer-se leves e suaves... 


Hão de pousar-se num fervor de crente, 
Rosas brancas tombando docemente, 
Sobre o teu rosto, como penas de aves... 


Florbela Espanca 
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(12) Soneto 116 


De almas sinceras a união sincera 

Nada há que impeça: amor não é amor 

Se quando encontra obstáculos se altera, 
Ou se vacila ao mínimo temor. 

Amor é um marco eterno, dominante, 

Que encara a tempestade com bravura; 

É astro que norteia a vela errante, 

Cujo valor se ignora, lá na altura. 

Amor náo teme o tempo, muito embora 
Seu alfange não poupe a mocidade; 

Amor não se transforma de hora em hora, 
Antes se afirma para a eternidade. 

Se isso é falso, e que é falso alguém provou, 
Eu não sou poeta, e ninguém nunca amou. 


William Shakespeare 
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E a ia DA 


(13) NAO SEI QUANTAS ALMAS TENHO 


Não sei quantas almas tenho. 
Cada momento mudei. 
Continuamente me estranho. 
Nunca me vi nem achei. 

De tanto ser, só tenho alma. 


Quem tem alma não tem calma. 


Quem vê é só o que vê, 
Quem sente não é quem é, 


Atento ao que sou e vejo, 
Torno-me eles e não eu. 

Cada meu sonho ou desejo 

É do que nasce e não meu. 
Sou minha própria paisagem, 
Assisto à minha passagem, 
Diverso, móbil e só, 

Não sei sentir-me onde estou. 


Por isso, alheio, vou lendo 
Como páginas, meu ser 

O que segue não prevendo, 

O que passou a esquecer. 
Noto à margem do que li 

O que julguei que senti. 
Releio e digo: «Fui eu?» 

Deus sabe, porque o escreveu. 


Fernando Pessoa 
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(14) ESPERANÇA É A COISA COM ASAS 


Esperança é a coisa com asas 
Que se empoleira na alma 

E canta a música sem palavras 
E nunca para - nunca 


E a mais doce - no vendaval - é ouvida 
E a ferida deve ser a tempestade 

Que pode espantar o pequeno pássaro 
Que manteve tantos aquecidos 


Ouvi isso na mais gélida terra 

E no mais estranho mar 

Mesmo assim, nunca, na eternidade 

Nunca pediu sequer uma migalha - de mim 


Emily Dickinson 
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E a i DA 


(15) CARTA DE AMOR NUMA PANDEMIA VÍRICA 


Carta de amor numa pandemia vírica 

Gaitas-de-fole tocadas na Escócia 

Tenores cantam das varandas em Itália 

Os mortos não os ouvirão 

E os vivos querem chorar os seus mortos em silêncio 
Quem pretendem animar? 

As crianças? 

Mas as crianças também estão a morrer 


Na minha circunstância 

Posso morrer 

Perguntando-me se vos irei ver de novo 
Mas antes de morrer 

Quero que saibam 

O quanto gosto de vós 

O quanto me preocupo convosco 

O quanto recordo os momentos partilhados e 
queridos 

Momentos então 

Eternidades agora 

Poesia 

Riso 

O sol-pôr 

no mar 

A pena que a gaivota levou à nossa mesa 
Pequeno-almoço 

Botões de punho de oiro 

A magnólia 

O hospital 

Meias pijamas e outras coisas acauteladas 
Tudo momentos entáo 

Eternidades agora 

Porque posso morrer e vós tereis de viver 
Na vossa vida a esperança da minha duração 


Maria de Sousa 
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(16) TENHO UMA GRANDE CONSTIPACAO 


Tenho uma grande constipação, 

E toda a gente sabe como as grandes constipações 
Alteram todo o sistema do universo, 

Zangam-nos contra a vida, 

E fazem espirrar até à metafísica. 

Tenho o dia perdido cheio de me assoar. 

Dói-me a cabeça indistintamente. 

Triste condição para um poeta menor! 

Hoje sou verdadeiramente um poeta menor. 

O que fui outrora foi um desejo; partiu-se. 


Adeus para sempre, rainha das fadas! 

As tuas asas eram de sol, e eu cá vou andando. 
Não estarei bem se não me deitar na cama. 

Nunca estive bem senão deitando-me no universo. 


Excusez un peu... Que grande constipação física! 
Preciso de verdade e da aspirina. 


14-3-1931 


Álvaro de Campos 
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(17) 


Há doenças que são mais que doenças, 
que não apenas são à vida infensas 
como oferecem algumas recompensas 


que tornam mais urgente e mais difícil 
O já por vezes inviável ofício 
de habitar o íngreme edifício 


do não-se-estar-conforme-se-devia 
e administrar a frágil fantasia 
de que se é o que ninguém seria 


se não tivesse (insistentemente) 
de convencer-se a si (e a toda gente) 


que não se está (mesmo estando) doente. 


| 

O mundo está fora de esquadro. 
Na tênue moldura da mente 

as coisas não cabem direito. 


A consciência oscila um pouco, 
como uma cristaleira em falso. 
Em torno de tudo há uma aura 


que é claramente postiça. 
O mundo precisa de um calço, 
fina fatia de cortiça. 


Hl 

Nenhuma posicáo é natural. 
Qualquer ordenacáo de pé e máo 
e tronco é tão-somente parcial 


e momentânea, uma constelação 
tão arbitrária e pouco funcional 
quanto a Ursa Maior ou o Escorpião. 


Nenhuma é estritamente indispensável. 
Nenhuma é realmente lenitiva. 
Nenhuma é propriamente confortável. 
Apenas uma é definitiva. 


UMA DOENÇA 


E a ii DA 


Há doenças piores que as doenças. 


- Fernando Pessoa 


Paulo Henriques Britto 
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(18) OS AMIGOS 


Esses estranhos que nós amamos 

e nos amam 

olhamos para eles e são sempre 
adolescentes, assustados e sós 

sem nenhum sentido prático 

sem grande noção da ameaça ou da renúncia 
que sobre a luz incide 

descuidados e intensos no seu exagero 

de temporalidade pura 


Um dia acordamos da sua tristeza 

pois o fortuito significado dos campos 
explica por outras palavras 

aquilo que tornava os olhos incomparáveis 


Mas a impressão maior é a da alegria 
de uma maneira que nem se consegue 
e por isso ténue, misteriosa: 

talvez seja assim todo o amor 


José Tolentino Mendonça 
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(19) COLABORAR, LIGAR-SE, AGIR COM OUTROS, É UM 
IMPULSO METAFISICAMENTE... 


Colaborar, ligar-se, agir com outros, é um impulso metafisicamente mórbido. A alma que 
é dada ao indivíduo, não deve ser emprestada às suas relações com os outros. O facto 
divino de existir não deve ser entregue ao facto satânico de coexistir. 

Ao agir com outros perco, ao menos, uma coisa — que é agir só. 

Quando me entrego, embora pareça que me expando, limito-me. Conviver é morrer. Para 
mim, só a minha autoconsciência é real; os outros são fenómenos incertos nessa 
consciência, e a que seria mórbido emprestar uma realidade muito verdadeira. 

A criança, que quer por força fazer a sua vontade, data de mais perto de Deus, porque 
quer existir. 

A nossa vida de adultos reduz-se a dar esmolas aos outros. Vivemos todos de esmola 
alheia. Desperdiçamos a nossa personalidade em orgias de coexistência. 

Cada palavra falada nos trai. A única comunicação tolerável é a palavra escrita, porque 
não é uma pedra em uma ponte entre almas, mas um raio de uma luz entre astros. 
Explicar é descrer. Toda a filosofia é uma diplomacia sob a espécie de eternidade (...), 
como a diplomacia, uma coisa substancialmente falsa, que existe não como coisa, mas 
inteira e absolutamente para um fim. (...) 


Bernardo Soares 
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(20) CÂNTICO NEGRO 


“Vem por aquí”- dizem-me alguns com olhos doces, 
Estendendo-me os braços, e seguros 

De que seria bom que eu os ouvisse 

Quando me dizem: “vem por aqui”! 

Eu olho-os com olhos lassos, 

(Há, nos meus olhos, ironias e cansaços) 

E cruzo os braços, 

E nunca vou por ali... 


A minha glória é esta: 

Criar desumanidade! 

Não acompanhar ninguém. 

—Que eu vivo com o mesmo sem-vontade 
Com que rasguei o ventre a minha Mãe. 


Não, não vou por aí! Só vou por onde 
Me levam meus próprios passos... 


Se ao que busco saber nenhum de vós responde, 
Por que me repetis: vem por aqui”? 

Prefiro escorregar nos becos lamacentos, 
Redemoinhar aos ventos, 

Como farrapos, arrastar os pés sangrentos, 

a Ir por aí... 


Se vim ao mundo, fol 

Só para desflorar florestas virgens, 

E desenhar meus próprios pés na areia inexplorada! 
O mais que faço não vale nada. 

Como, pois, sereis vós 

Que me dareis impulsos, ferramentas, e coragem 
Para eu derrubar os meus obstáculos?... 

Corre, nas vossas velas, sangue velho dos avós, 

E vós amais o que é fácil! 

Eu amo o Longe e a Miragem, 

Amo os abismos, as torrentes, os desertos... 


Ide! tendes estradas, 

Tendes jardins, tendes canteiros, 

Tendes pátrias, tendes tetos, 

E tendes regras, e tratados, e filósofos, e sábios. 
Eu tenho a minha Loucura! 

Levanto-a, como um facho, a arder na noite escura, 
E sinto espuma, e sangue, e cânticos nos lábios... 


Deus e o Diabo é que me guiam, mais ninguém. 
Todos tiveram pai, todos tiveram mãe; 
Mas eu, que nunca princípio nem acabo, 
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Nasci do arnor que há entre Deus e o Diabo. 


Ah, que ninguém me dë piedosas intencóes! 
Ninguém me peça definições! 

Ninguém me diga: vem por aqui”! 

A minha vida é um vendaval que se soltou. 
É uma onda que se alevantou. 

É um átomo a mais que se animou... 

Não sei para onde vou, 

Não sei para onde vou 

—Sei que não vou por aí! 


José Régio 
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(21) REALIDADE 


Por causa de um livro 

vieste ao meu encontro. 

Era Verão, não sabias de nada 
nem isso interessava. Palavras 
amavam-se fora de ti, 

no atropelo das emoções. 

Lá chegaria a primeira vez, 

o encontro apressado num lugar 
público. Desfeito o erro 

ao toque da pele, não sei 

se havia medo, a paixão queria-me 
no lugar exato do teu coração. 
Palavras enrolam-se na sombra 
da vida a dor do sentimento. 


Atingido o espírito, o tempo 

da infância, a realidade. Em ti 

a solidão que o prazer 

não mata. Quero a beleza 

dos versos revelada. 

Alguns anos passaram sobre 

a nossa história que não acabou. 
A tarde envelhece e escrevo isto 
sem saber porquê. 


Isabel de Sá 
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(22) LISBOA PERTO E LONGE 


Lisboa chora dentro de Lisboa 
Lisboa tem palácios sentinelas. 

E fecham-se janelas quando voa 

nas praças de Lisboa -- branca e rota 
a blusa de seu povo -- essa gaivota. 


Lisboa tem casernas catedrais 
museus cadeias donos muito velhos 
palavras de joelhos tribunais. 

Parada sobre o cais olhando as águas 
Lisboa é triste assim cheia de mágoas. 


Lisboa tem o sol crucificado 

nas armas que em Lisboa estão voltadas 
contra as mãos desarmadas -- povo armado 
de vento revoltado violas astros 

-- meu povo que ninguém verá de rastos. 


Lisboa tem o Tejo tem veleiros 

e dentro das prisões tem velas rios 

dentro das mãos navios prisioneiros 

al olhos marinheiros -- mar aberto 

-- com Lisboa tão longe em Lisboa tão perto. 


Lisboa é uma palavra dolorosa 
Lisboa são seis letras proibidas 

seis gaivotas feridas rosa a rosa 
Lisboa a desditosa desfolhada 
palavra por palavra espada a espada. 


Lisboa tem um cravo em cada mão 

tem camisas que abril desabotoa 

mas em maio Lisboa é uma canção 

onde há versos que são cravos vermelhos 
Lisboa que ninguém verá de joelhos. 


Lisboa a desditosa a violada 

a exilada dentro de Lisboa. 

E há um braço que voa há uma espada. 
E há uma madrugada azul e triste 
Lisboa que não morre e que resiste. 


E a ia DA 


Manuel Alegre 
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(23) A VIDA TRIUNFA EM CASA 


Esta ausência não foi por nós pedida, 
este silêncio não é da nossa lavra, 

já nem Pessoa conversa com Pessoa, 
com o feitiço sempre imenso da palavra 


Este tempo só é o nosso tempo 

porque é nossa a dor que nos sufoca 

e faz de cada dia a ferida entreaberta 

do assombro que esquivando-se nos toca 


Esta ausência é dos netos, dos filhos, dos avós, 
é a casa alquebrada pelo medo, 

é a febre a arder na nossa voz 

por saber que o mal a magoa em segredo 


Este silêncio é um sussurro tão antigo 
que mata como a peste já matava; 

vem de longe sem nada ter de amigo 

com a mesma angústia que nos castigava 


Esta ausência é uma pátria revoltada 
que se fecha em casa sempre à espera 
que a febre não a vença nem lhe roube 
a luz mansa que lhe traz a Primavera 


Esta casa somos nós de sentinela, 

a espera que a rua de novo nos console 
e que festeje debruçada a janela 

a alegria que só nasce com o sol 


Esta ausência mais tarde há-de ter fim, 
por nada lhe faltar nem inocência; 

que se escute o desejo de saúde 
anunciando que vai pôr fim à inclemência 


Que se abram as portas e as janelas, 

que o medo, derrotado, parta sem destino 
por ser esse o sonho colorido 

que ilumina o riso de um menino. 


20 de março de 2020 


José Jorge Letria 
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(24) SONHEI COM AMIGOS QUE NÃO VEJO HÁ MUITO 
TEMPO OU 


Sonhei com amigos que não vejo há muito tempo ou 
talvez tenha sonhado com a ideia de amigos que 
não vejo há muito tempo. Não recordo os seus nomes, 
a tinta com que estavam escritos desbotou na água 
ou no sol da comprida fronteira entre sonhar e 

estar aqui, necessitado de substantivos tangíveis. 
Não recordo os seus rostos, cobertos por sombras, 
segredos, denso nevoeiro, erosão de uma memória 
especialmente imperfeita, pa avras inc mp etas. 
Recordo que eram meus amigos, felizes por ver-me. 
Recordo que tinham muitas notícias para contar. 
Recordo que, de repente, nos apercebemos de que 
não estávamos à distância de segurança e, por Isso, 
precisámos de acordar imediatamente. 


9 de abril de 2020 


José Luís Peixoto 
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(25) ESPERANÇA 


Lá bem no alto do décimo segundo andar do Ano 

Vive uma louca chamada Esperança 

E ela pensa que quando todas as sirenas 

Todas as buzinas 

Todos os reco-recos tocarem 

Atira-se 

E 

— ó delicioso voo! 

Ela será encontrada miraculosamente incólume na calçada, 
Outra vez criança... 

E em torno dela indagará o povo: 

— Como é teu nome, meninazinha de olhos verdes? 

E ela lhes dirá 

(É preciso dizer-lhes tudo de novo!) 

Ela lhes dirá bem devagarinho, para que não esqueçam: 
— Ü meu nome é ES-PE-RAN-LA... 


Mário Quintana 
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(26) POESIA UM CORPO ABERTO 


Pandemia de versos e poemas 
Diariamente chega a ti uma pandemia 
Através do facebook e dos fonemas 

E tu dizes que bom é ler e que alegria. 


Ler poesia dá alegria: a poesia bebe-se 
Quando se tem sede de leitura e justiça 

A poesia bebe-se e até se repete 

Quando é pedagógica e quando tem lógica 


São sementes que germinaram na mente do poeta 

E se transformaram em ideias de se ler e reler 
Passaram ao livro, descrevem a natureza e nos alerta 
Para a realidade de um corpo e sonho que desperta 


Depois saem pequenas rimas e criaturas 
Que animam quando a pessoa está triste 
E crescem searas poéticas e já maduras 
Por que um corpo aberto nunca desiste 


E valha-nos a poesia de ideias novas 
Incentivando que ler é preciso e nos livra 
Da ignorância e nos canta lindas trovas 
Que travam no verso que nunca nos priva 


Da alegria e do êxtase da pura literatura 
Que alfabetiza os que amam a alegria 

A poesia que absorve um corpo de frio 
Nas chuvadas de inspiração sempre a fio. 


José Valgode 
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(27) DE TUDO FICARAM TRÉS COISAS 


“De tudo ficaram três coisas: 

A certeza de que estamos sempre recomeçando... 

A certeza que precisamos continuar... 

A certeza que seremos interrompidos antes de terminar 
Portanto, devemos fazer da interrupção um caminho novo... 
Da queda, um passo de dança... 

Do medo, uma escada... 

Do sonho, uma ponte... 

Da procura, um encontro... 


Fernando Sabino 
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(28) 


Será que tem remédio pra curar meu tédio? 
Será que existe cura pra toda essa loucura? 
Calma, o mundo precisa de pausa 


Será que estava escrito em algum livro antigo, se foi premeditado ou coisa do acaso? 


Calma, o mundo precisa de pausa 


No fim tudo volta ao seu lugar 
Talvez seja hora pra pensar 

Nem tudo se pode controlar 

O que será que o mundo tem a falar? 


No fim tudo volta ao seu lugar 
Talvez seja hora pra pensar 

Nem tudo se pode controlar 

O que será que o mundo tem a falar? 


Calma... calma... calma 


Quem é que nunca disse precisar de espaço 
Que a vida era corrida, que andava ocupado 
Calma, a vida precisa de pausa 

Quem é que nunca disse que faltava tempo 
Pra ficar em casa, ficar sem fazer nada 
Calma, a vida precisa de pausa 


No fim tudo volta ao seu lugar 
Talvez seja hora pra pensar 

Nem tudo se pode controlar 

O que será que o mundo tem a falar? 


No fim tudo volta ao seu lugar 
Talvez seja hora pra pensar 

Nem tudo se pode controlar 

O que será que o mundo tem a falar? 


Vicka 
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(29) QUANDO VIER A PRIMAVERA 


Quando vier a Primavera, 

Se eu já estiver morto, 

As flores floriráo da mesma maneira 

E as árvores náo seráo menos verdes que na Primavera passada. 
A realidade náo precisa de mim. 


Sinto uma alegria enorme 
Ao pensar que a minha morte náo tem importáncia nenhuma 


Se soubesse que amanhã morria 

E a Primavera era depois de amanhã, 

Morreria contente, porque ela era depois de amanha. 

Se esse é o seu tempo, quando havia ela de vir senão no seu tempo? 
Gosto que tudo seja real e que tudo esteja certo; 

E gosto porque assim seria, mesmo que eu não gostasse. 

Por isso, se morrer agora, morro contente, 

Porque tudo é real e tudo está certo. 


Podem rezar latim sobre o meu caixão, se quiserem. 

Se quiserem, podem dançar e cantar à roda dele. 

Não tenho preferências para quando já não puder ter preferências. 
O que for, quando for, é que será o que é. 


Alberto Caeiro 
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(30) Confiança 


O que é bonito neste mundo, e anima, 
É ver que na vindima 

De cada sonho 

Fica a cepa a sonhar outra aventura... 
E que a doçura 

Que se não prova 

Se transfigura 

Numa doçura 

Muito mais pura 

E muito mais nova... 


Miguel Torga 


(31) Sísifo 


Recomeça.... 

Se puderes 

Sem angústia 

E sem pressa. 

E os passos que deres, 
Nesse caminho duro 
Do futuro 

Dá-os em liberdade. 
Enquanto não alcances 
Não descanses. 

De nenhum fruto queiras só metade. 


E, nunca saciado, 

Vai colhendo ilusões sucessivas no pomar. 
Sempre a sonhar e vendo 

O logro da aventura. 

És homem, não te esqueças! 

Só é tua a loucura 

Onde, com lucidez, te reconheças... 


Miguel Torga 
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(32) ASSIM EU VEJO A VIDA 


A vida tem duas faces: 

Positiva e negativa 

O passado foi duro 

mas deixou o seu legado 

Saber viver é a grande sabedoria 
Que eu possa dignificar 

Minha condição de mulher, 
Aceitar suas limitações 

E me fazer pedra de segurança 
dos valores que vão desmoronando. 
Nasci em tempos rudes 

Aceitei contradições 

lutas e pedras 

como lições de vida 

e delas me sirvo 

Aprendi a viver. 


E a ia DA 


Cora Coralina 
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(33) TEJO 


Aqui e além em Lisboa - quando vamos 
Com pressa ou distraídos pelas ruas 

Ao virar da esquina de súbito avistamos 
Irisado O Tejo: 

Entáo se tornam 

Leve o nosso corpo e a alma alada 


Sophia de Mello Breyner Andresen 
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(34) DÁ UM ABRAÇO? 


De repente deu vontade de um abraço... 
Uma vontade de entrelaço, de proximidade... 
de amizade... sei lá... 


Talvez um aconchego amigo e meigo, 
que enfatize a vida e amenize as dores... 
Que fale sobre os amores, 

seja afetuoso e ao mesmo tempo forte. 


Deu vontade, de poder ter saudade de um abraço. 
Um abraço que eternize o tempo 

e preencha todo espaço... 

Mas que faça lembrar do carinho, 

que surge, devagarinho, 

da magia da união dos corpos, 

das auras... sei lá. 


Lembrar do calor das mãos, 
acariciando as costas a dizer: 
- Estou aqui! 


Lembrar do enlaçar dos braços, 
envolventes e seguros, 
afirmando: - Estou com você! 


Lembrar da transfusão de forças, 
ou até da suavidade do momento... sei lá... 


Então, pensei em como chamar esse abraço: 
abraço poesia, abraço força, abraço união, 

abraço suavidade, abraço consolo e compreensão, 
abraço segurança e justiça, abraço verdade, 
abraço cumplicidade? 


Mas o que importa é a magia deste abraço! 
A fusão de energias, que harmoniza, 
integra o todo e se traduz no cosmos, 

no tempo e no espaço... 


Só sei que agora deu vontade desse abraço. 
Um abraço que desate os nós, 
transformando-os em envolventes laços. 


Que sirva de colo, afastando toda e qualquer angústia. 
Que desperte a lágrima de alegria, 
e acalme o coração... 


Um abraço que traduza a amizade, 
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o amor e a emoção... 


E para um abraço assim, 

Só consegui pensar em você! 
Nessa sua energia, 

nessa sua sensibilidade, 

que sabe entender o por quê, 
dessa minha vontade. 


Pois então: 
Dá logo este abraço! 


Macedo Júnior 
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(35) RIO ESCURO 


Rio Escuro 

Rio que flui 

Terra que grita 
Partidas de pessoas e 
Eu a agonizar. 


A Terra ceme 

A Terra chora 

A Terra incomoda 

Para depois se acomodar 


Como todo o ser vivo 

Ela se desestabiliza e chora 
Não precisamos ter medo 
Precisamos repensar. 


A Terra sente 
A gente sente. 
A Terra chora 
A gente chora 


Mas, depois, ah!... Esse depois tão esperado... 
A Terra emergirá 

A Terra voltará verdinha 

A Terra finalmente estabilizará 


E, quanto a nós, restará mais responsabilidade 
Com ele e com os que estão perto 

Não dissecaremos mais a Terra e 

Voltaremos conscientes de não mais a maltratar. 


Neide Góes 
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(36) DISTÂNCIA 


Náo vás para táo longe! 

Vem sentar-te 

Aqui na chaise-longue, ao pé de mim... 
Tenho o desejo doido de contar-te 
Estas saudades que não tinham fim. 


Não vás para tão longe; 

Quero ver 

Se ainda sabes olhar-me como dantes, 
E se nas tuas mãos acariciantes, 

Inda existe o perfume de que eu gosto. 


Não vás para tão longe! 

Tenho medo 

Do silêncio pesado d'esta sala... 
Como soluça o vento no arvoredo! 
E a tua voz, amor, como se cala! 


Não vás para tão longe! 
Antigamente, 

Era sempre demais o curto espaço 
Que havia entre nós dois... 

Agora, um embaraço, 

Hesitas e depois, 

Com um gesto de tédio e de cansaço, 
Achas Inconveniente 

O meu abraço. 


Não vás para tão longe! 

Fica. Inda é tão cedo! 

O vento continua a fustigar 

Os ramos sofredores do arvoredo, 
E eu ponho-me a pensar 

E tenho medo! 


Náo vás para táo longe! 

Na sombra impenetrada, 

Como se agita e se debate o vento!... 
Paira nas velhas ruínas do convento 


Que além se avista, 
A alma melancólica dum monge 
Que a vida arremessou àquela crista... 


Céu apagado, negro, pessimista, 
E tu sempre mais longe!... 


Fernanda de Castro, in "Antemanhá" 


